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DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
ENTRE A AVALIAÇÃO FORMATIVA E A CONSTRUÇÃO DE 

SENTIDOS SOBRE A INFÂNCIA
Carina Fardim Soares1

RESUMO: A documentação pedagógica ocupa lugar relevante nos debates contemporâneos sobre avaliação na 

Educação Infantil porque desloca a atenção de resultados padronizados para processos, relações, hipóteses e 

múltiplas linguagens das crianças. Este artigo analisa as contribuições e os limites da documentação pedagógica 

como prática de avaliação formativa e de reflexão docente. Metodologicamente, trata-se de um ensaio teórico de 

abordagem qualitativa, apoiado em revisão narrativa da literatura e em análise de documentos normativos. O 

levantamento privilegiou trabalhos clássicos que estruturam o campo e pesquisas publicadas, sobretudo, entre 2021 

e 2026, selecionadas por sua relação direta com documentação pedagógica, avaliação, participação infantil, 

formação docente e condições institucionais de implementação. A análise foi organizada em três eixos: 

fundamentos conceituais; evidências recentes sobre usos e limites; e implicações para formação, gestão e políticas 

públicas. A literatura examinada indica que a documentação pode favorecer a interpretação dos percursos de 

aprendizagem, a participação das crianças e a revisão do planejamento, mas seus efeitos dependem dos modos de 

apropriação e das condições de trabalho. Estudos recentes também registram usos heterogêneos, tensões entre 

reflexão e prestação de contas e a importância de processos formativos colaborativos. Conclui-se que a 

documentação não deve ser tomada como técnica autossuficiente nem como sinônimo de registro: sua potência 

formativa decorre do ciclo entre observar, selecionar, interpretar, compartilhar e replanejar, situado em contextos 

institucionais concretos.

Palavras-chave: Avaliação formativa; Documentação pedagógica; Educação Infantil; Infância; Formação docente.

1. INTRODUÇÃO

A avaliação na Educação Infantil exige uma 

lógica distinta daquela que historicamente organizou 

práticas de mensuração, classificação e promoção 

escolar. No ordenamento brasileiro, a primeira etapa da 

Educação Básica deve acompanhar o desenvolvimento 

das crianças sem finalidade de promoção, o que atribui 

centralidade à observação, ao registro e à interpretação 

dos processos vividos. As Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil e a Base Nacional 

Comum Curricular sustentam esse acompanhamento 

processual e recusam a antecipação de mecanismos 

classificatórios próprios de etapas posteriores 

(BRASIL, 2009; BRASIL, 2018).

A documentação pedagógica se insere nesse 

horizonte, mas não se confunde com o simples acúmulo 

de fotografias, relatórios ou produções infantis. Na 

tradição vinculada a Reggio Emilia, documentar 

envolve escolhas: o que observar, o que registrar, como 

interpretar, com quem compartilhar e de que modo o 

material produzido retorna ao planejamento. Rinaldi 

(2012) destaca a documentação como processo de 

escuta e construção de significado, enquanto Dahlberg, 

Moss e Pence (2003) chamam atenção para sua 

dimensão ética e política, pois nenhum registro é 
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neutro: toda seleção torna algumas experiências 

visíveis e outras menos visíveis.

Essa distinção é decisiva. Um portfólio, uma 

fotografia ou uma anotação podem constituir apenas 

um registro; tornam-se parte de uma documentação 

pedagógica quando entram em um processo 

interpretativo capaz de produzir perguntas sobre a 

aprendizagem das crianças e sobre as decisões dos 

adultos. Fochi (2022), ao discutir a experiência do 

Observatório da Cultura Infantil, diferencia o ato de 

documentar do conceito de documentação pedagógica 

e enfatiza sua articulação com planejamento e 

comunicação. A documentação, nessa perspectiva, não 

aparece no final do trabalho como prova de que uma 

atividade ocorreu, mas participa da própria construção 

do percurso pedagógico.

O problema é que o reconhecimento 

normativo ou teórico dessa prática não garante uma 

implementação homogênea. Pesquisas em diferentes 

contextos mostram apropriações variadas, 

influenciadas por formação profissional, cultura 

institucional, políticas de avaliação, tempo de trabalho 

e finalidades atribuídas aos registros. Em estudo 

comparativo com educadores da Suécia e da Austrália 

Ocidental, Lee-Hammond e Bjervås (2021) 

observaram que o sentido conferido à documentação 

estava relacionado aos contextos políticos e culturais. 

Na Finlândia, Lindh e Mansikka (2023), com dados de 

135 profissionais, identificaram diferentes formas de 

adoção da documentação após sua incorporação ao 

currículo normativo. Esses achados recomendam 

cautela diante de afirmações universais sobre o que a 

documentação “faz” na escola.

Diante disso, este artigo tem como objetivo 

analisar a documentação pedagógica na Educação 

Infantil como prática de avaliação formativa e de 

produção de sentidos sobre a infância, articulando 

fundamentos clássicos e pesquisas recentes. A questão 

que orienta a discussão é: em quais condições a 

documentação pode contribuir para compreender os 

processos infantis e qualificar o trabalho docente sem 

se reduzir a uma rotina burocrática de produção de 

evidências? A contribuição pretendida é teórica: 

sistematizar tensões do debate atual e explicitar limites 

de generalização, evitando transformar inferências 

plausíveis em fatos supostamente demonstrados por 

uma investigação de campo que este estudo não reali‐

zou.

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo caracteriza-se como ensaio teórico de 

abordagem qualitativa, apoiado em revisão narrativa da 

literatura. Essa escolha metodológica é coerente com o 

objetivo de discutir conceitos, confrontar interpretações 

e relacionar resultados produzidos por pesquisas 

distintas, sem pretensão de estimar efeitos, estabelecer 

prevalências ou representar estatisticamente o conjunto 

das instituições de Educação Infantil. Portanto, as 

afirmações apresentadas ao longo do texto são tratadas 

como proposições teóricas ou como resultados de 

estudos citados, e não como dados primários produzidos 

pela autora.

O levantamento bibliográfico combinou obras 

de referência para a constituição do debate sobre 

infância, avaliação e documentação com produções 

recentes localizadas em periódicos e repositórios 

acadêmicos. Foram utilizados os descritores 

“documentação pedagógica”, “pedagogical 

documentation”, “Educação Infantil”, “early childhood 

education”, “avaliação” e “teacher education”, 

isoladamente e em combinações. Para a atualização do 

diálogo científico, priorizaram-se trabalhos publicados 

entre 2021 e 2026 que apresentassem relação direta 

com pelo menos um dos seguintes eixos: 

implementação da documentação; avaliação e 

participação infantil; formação docente; condições 

institucionais; ou sínteses de literatura. Trabalhos 

anteriores permaneceram quando considerados 

estruturantes para a discussão conceitual.

A seleção foi intencional e analítica, própria 

de uma revisão narrativa, e não deve ser confundida 

com revisão sistemática. Não houve protocolo de busca 

exaustiva, metanálise ou pretensão de constituir um 

corpus fechado. Para reduzir o risco de sustentar 

generalizações apenas em textos conceituais, foram 

incorporados estudos empíricos com desenhos 

diversos. Entre eles estão o estudo de caso de Buldu e 

Olgan (2021), o estudo comparativo de Lee-Hammond 

e Bjervås (2021), a investigação com 135 profissionais 

de Lindh e Mansikka (2023), estudos qualitativos 

brasileiros de Aquino e Cruz (2023), Gontijo, Portugal 

e Ostetto (2023), Sampaio e Medeiros (2023) e 
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Mendes, Pandini-Simiano e Daudt da Rocha (2024), 

além de revisões recentes como Alaçam e Olgan 

(2021), Riquelme-Arredondo, Villagra Bravo e 

Gutiérrez-Martinetti (2025) e Santos e Simiano (2026).

Também foram analisados documentos 

normativos brasileiros que incidem sobre avaliação e 

acompanhamento na Educação Infantil, especialmente 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil, a BNCC e o Currículo da Cidade de São Paulo 

(BRASIL, 2009; BRASIL, 2018; SÃO PAULO, 2019). 

A leitura foi organizada em três eixos: a) fundamentos 

da documentação como prática interpretativa e 

avaliativa; b) evidências recentes sobre seus usos, 

possibilidades e limites; c) implicações para formação, 

gestão e políticas públicas. Essa organização funciona 

como estrutura analítica do ensaio e permite distinguir 

o que decorre de formulações teóricas do que foi 

observado em estudos empíricos específicos.

Como limitação, a revisão narrativa não 

permite afirmar que todos os estudos relevantes foram 

incluídos nem quantificar a frequência dos problemas 

discutidos. Quando se mencionam burocratização, falta 

de tempo, formação insuficiente ou padronização, tais 

questões são apresentadas como tensões identificadas 

em pesquisas ou na literatura examinada, e não como 

características comprovadas de todas as redes ou 

escolas. Essa delimitação metodológica é necessária 

para preservar a consistência entre o tipo de estudo 

realizado e o alcance das conclusões.

3. DOCUMENTAÇÃO PEDAGÓGICA E 
AVALIAÇÃO FORMATIVA: FUNDAMENTOS E 
DESLOCAMENTOS

A documentação pedagógica parte de uma 

imagem de criança que produz interpretações sobre o 

mundo, comunica-se por diferentes linguagens e 

participa ativamente das situações educativas. A 

formulação das “cem linguagens”, associada a 

Malaguzzi, tornou-se uma referência para pedagogias 

que recusam reduzir a expressão infantil à linguagem 

verbal ou a produtos escolares padronizados 

(EDWARDS; GANDINI; FORMAN, 1999). Nesse 

quadro, observar uma criança não significa apenas 

conferir se ela atingiu um resultado previamente 

definido, mas buscar compreender estratégias, 

interesses, relações e hipóteses que aparecem no curso 

da experiência.

Rinaldi (2012) situa a documentação no 

campo da escuta. Escutar, nesse caso, não é apenas 

recolher falas literais; é construir condições para que os 

processos infantis possam ser revisitados e 

interpretados. Fotografias, transcrições, desenhos, 

produções tridimensionais, registros escritos do 

professor ou narrativas das crianças podem fornecer 

indícios, mas nenhum desses materiais possui 

significado pedagógico automático. O sentido emerge 

da relação entre o registro, a pergunta do educador, o 

contexto em que a experiência ocorreu e o diálogo 

posterior com crianças, colegas e famílias.

Dahlberg, Moss e Pence (2003) radicalizam 

esse argumento ao considerar a documentação uma 

prática de produção de significado, e não uma janela 

transparente para uma suposta verdade sobre a criança. 

O registro é sempre parcial. Essa compreensão introduz 

uma exigência ética: documentar implica reconhecer 

que o adulto seleciona enquadramentos e 

interpretações. A consequência prática é relevante para 

a avaliação formativa, porque desestimula rótulos 

estáveis e recomenda que hipóteses avaliativas 

permaneçam abertas à revisão.

A aproximação com a avaliação formativa 

ocorre justamente aí. Hoffmann (2012) defende, para a 

Educação Infantil, uma avaliação sensível aos 

percursos e às singularidades, afastada de comparação 

entre crianças e de expectativas uniformizadoras. A 

documentação pode sustentar esse acompanhamento 

quando oferece material para interpretar processos e 

reorientar intervenções. Contudo, não é a presença de 

registros que torna a avaliação formativa. Um conjunto 

extenso de evidências pode coexistir com leitura 

classificatória; inversamente, poucos registros 

cuidadosamente selecionados podem suscitar análise 

pedagógica mais consistente.

A revisão sistemática de Alaçam e Olgan 

(2021), que examinou 24 estudos empíricos publicados 

entre 2006 e 2019, mostra que a documentação vem 

sendo relacionada a resultados e processos envolvendo 

crianças, docentes e famílias. O valor dessa síntese está 

também em indicar diversidade de objetivos, 

participantes e contextos, o que impede uma 

interpretação única do conceito. A literatura recente 

preserva essa heterogeneidade: a documentação 

aparece como instrumento de avaliação, estratégia de 
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planejamento, recurso de comunicação, dispositivo 

formativo e meio de participação.

Em um estudo de caso desenvolvido ao longo 

de dois semestres, Buldu e Olgan (2021) 

acompanharam duas professoras de Educação Infantil 

após uma formação específica sobre documentação. As 

pesquisadoras relataram mudanças nas práticas 

avaliativas, com uso de painéis, portfólios e momentos 

de compartilhamento com as crianças. O desenho do 

estudo não autoriza generalizar o resultado para todos 

os docentes, mas oferece evidência situada de que 

formação e acompanhamento podem alterar formas de 

registrar e discutir a aprendizagem.

Já Lee-Hammond e Bjervås (2021), a partir de 

entrevistas com seis educadores em cada um de dois 

países, evidenciaram que políticas e tradições locais 

influenciam o modo como profissionais entendem 

documentação e qualidade. O estudo é especialmente 

útil para afastar a ideia de que uma mesma ferramenta 

produzirá efeitos idênticos em diferentes sistemas 

educacionais. Quando a documentação se articula a 

uma cultura de reflexão, pode apoiar análise do 

trabalho; quando responde principalmente a exigências 

externas de prestação de contas, outros usos ganham 

prioridade.

Essa tensão ajuda a compreender por que a 

documentação não deve ser convertida em fórmula. 

Modelos podem apoiar docentes iniciantes, organizar 

memória e facilitar comunicação, mas tornam-se 

problemáticos quando prescrevem antecipadamente o 

que deve ser visto ou registrado. A questão central não 

é a existência de um formulário, e sim a relação entre 

forma e finalidade. Se o instrumento impede que 

acontecimentos imprevistos ou linguagens não 

previstas sejam considerados, sua utilidade pedagógica 

diminui; se funciona como apoio flexível para 

perguntas e revisões, pode integrar um processo 

interpretativo.

No contexto paulistano, o Currículo da 

Cidade: Educação Infantil enfatiza escuta, 

participação, observação e documentação como 

dimensões do trabalho pedagógico (SÃO PAULO, 

2019). Essa orientação converge com a concepção de 

criança como sujeito de direitos e com a avaliação 

processual estabelecida nacionalmente. Ainda assim, o 

documento normativo não resolve por si só a questão 

de como cada unidade organiza tempo, formação e 

produção de registros. A passagem do princípio 

curricular à prática depende de mediações 

institucionais que precisam ser examinadas em 

pesquisas concretas.

4. O QUE AS PESQUISAS RECENTES 
PERMITEM AFIRMAR: USOS, CONDIÇÕES E 
LIMITES

A literatura recente oferece elementos para 

discutir desafios da documentação sem transformá-los 

em generalizações sobre “a realidade escolar”. Lindh e 

Mansikka (2023), ao estudarem 135 profissionais da 

Educação Infantil finlandesa após a adoção normativa 

da documentação, encontraram diferentes dimensões e 

formas de implementação. O resultado reforça que a 

existência de uma exigência curricular não conduz 

automaticamente a uma prática uniforme. Os 

profissionais interpretam a orientação e a adaptam às 

condições locais, o que produz apropriações distintas.

No Brasil, estudos qualitativos também 

mostram experiências diversas. Aquino e Cruz (2023) 

analisaram as estratégias de duas professoras de uma 

instituição pública de Fortaleza para conciliar 

interação, observação e registro. O estudo descreve o 

registro como trabalho realizado em relação com as 

crianças, e não como atividade exterior ao cotidiano. 

Sua contribuição não está em afirmar que todas as 

professoras enfrentam o mesmo problema, mas em 

tornar visível uma questão prática: observar e registrar 

simultaneamente exige decisões sobre presença, 

atenção e instrumentos.

Gontijo, Portugal e Ostetto (2023) 

desenvolveram estudo de casos múltiplos envolvendo 

instituições de Educação Infantil em Portugal e no 

Brasil, com observação, análise documental e 

entrevistas. As autoras identificaram articulações entre 

planejar, documentar e avaliar e propuseram 

compreender a documentação como estratégia 

metodológica de caráter didático, político, ético e 

estético. A comparação entre contextos reforça a 

importância de não reduzir a documentação a um 

produto final ou a um único tipo de suporte.

Em outra investigação, Sampaio e Medeiros 

(2023) entrevistaram três professoras, duas da rede 

privada e uma da rede pública, e registraram que o 
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conhecimento teórico sobre documentação era recente 

para as participantes, embora elas reconhecessem 

práticas de registro em seu trabalho. O número 

reduzido de participantes impede qualquer inferência 

sobre a formação docente brasileira em geral. Ainda 

assim, o estudo oferece um exemplo empírico de 

descompasso entre fazeres já existentes e apropriação 

conceitual do tema, questão que pode orientar novas 

investigações com amostras e desenhos mais amplos.

A formação em serviço aparece de modo mais 

direto no estudo de Mendes, Pandini-Simiano e Daudt 

da Rocha (2024), realizado com uma diretora e quatro 

professoras participantes de um percurso formativo. As 

autoras e o autor relatam que o compartilhamento das 

documentações produzidas favoreceu reflexão sobre 

criança, docência e experiência. Mesquita (2022), em 

trabalho colaborativo com educadores, também analisa 

a documentação como suporte ao desenvolvimento 

profissional. Em ambos os casos, a dimensão coletiva é 

central: o registro ganha densidade quando pode ser 

discutido e reinterpretado com outros profissionais.

Esses resultados ajudam a qualificar uma 

afirmação frequentemente feita de modo genérico: a 

documentação pode contribuir para formação docente, 

mas essa contribuição não decorre mecanicamente do 

ato de registrar. Ela depende de espaços de análise, 

diálogo e retorno à prática. Fochi (2022) chega a 

conclusão semelhante ao descrever uma comunidade de 

apoio ao desenvolvimento profissional no Brasil: a 

documentação se articula ao planejamento e à 

comunicação das aprendizagens, compondo um ciclo 

de reflexão sobre o cotidiano pedagógico.

A participação das crianças constitui outro 

ponto de atenção. A documentação pode criar 

oportunidades para revisitar experiências, comentar 

fotografias, recontar acontecimentos, comparar 

produções e produzir novas perguntas. Contudo, “dar 

voz” não deve ser entendido como operação 

automática. A seleção do que será documentado e 

exibido continua atravessada por decisões adultas. Por 

isso, a participação precisa ser examinada na 

organização concreta do processo: as crianças podem 

escolher materiais? revisar interpretações? discordar do 

adulto? decidir o que será compartilhado? Sem essas 

perguntas, a retórica do protagonismo corre o risco de 

permanecer apenas declaratória.

A pesquisa de Falco e Kishimoto (2022) 

amplia essa discussão ao relacionar documentação e 

inclusão, defendendo que formas diversas de expressão 

e participação podem contribuir para práticas mais 

responsivas às diferenças. O argumento é importante 

porque desloca a avaliação de uma leitura baseada em 

déficit para uma atenção às condições de participação. 

Entretanto, também aqui é necessário evitar 

determinismo: a documentação pode apoiar práticas 

inclusivas, mas não substitui recursos, acessibilidade, 

formação especializada ou reorganizações 

institucionais quando elas são necessárias.

Em 2025, Riquelme-Arredondo, Villagra 

Bravo e Gutiérrez-Martinetti retomaram a 

documentação a partir da perspectiva da avaliação 

como aprendizagem, ressaltando o ciclo entre 

planejamento, registro, interpretação e devolutiva. A 

atualização do debate mostra que a documentação 

permanece vinculada a perguntas sobre participação, 

equidade e aprendizagem, mas também a tensões entre 

abordagens centradas na criança e pressões por 

padronização. Assim, o risco de burocratização pode 

ser sustentado pela literatura como uma tensão possível 

e documentada em determinados contextos, não como 

um fato universal ou uma relação causal já comprovada 

para todas as instituições.

A revisão integrativa de Santos e Simiano 

(2026), voltada à relação entre documentação 

pedagógica e experiência formativa de professores, 

identificou lacunas na produção analisada e apontou 

necessidade de pesquisas que articulem de modo mais 

consistente documentação e formação. Esse achado é 

relevante para situar a originalidade e o limite deste 

ensaio: há acúmulo conceitual expressivo e estudos 

empíricos promissores, mas ainda existem perguntas 

abertas sobre efeitos de longo prazo, condições de 

sustentabilidade e diferenças entre redes, etapas etárias 

e modelos de gestão.

Com base nesse conjunto, é mais rigoroso falar 

em condições e possibilidades do que em efeitos 

universais. A literatura examinada autoriza sustentar 

que a documentação pode favorecer reflexão, 

planejamento, comunicação e participação quando 

integra processos interpretativos; também mostra que 

sua implementação varia entre contextos e que 

formação, cultura institucional e finalidades avaliativas 
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interferem em seus usos. Não autoriza, porém, afirmar 

quantos professores carecem de formação, qual 

proporção de escolas burocratiza registros ou que a 

pressão por produtividade produz necessariamente 

determinada perda de qualidade sem pesquisa 

desenhada para medir essas relações.

5. FORMAÇÃO DOCENTE, TEMPO 
INSTITUCIONAL E POLÍTICAS PÚBLICAS

A discussão sobre documentação costuma se 

concentrar na habilidade individual do professor para 

observar e registrar. Essa ênfase é insuficiente porque a 

prática é atravessada por condições organizacionais. 

Produzir um registro é relativamente rápido; construir 

documentação implica selecionar materiais, revisitá-

los, elaborar hipóteses, discutir interpretações e decidir 

como o que foi compreendido afetará o planejamento. 

Trata-se de trabalho intelectual que demanda tempos e 

espaços profissionais reconhecidos pela instituição.

As pesquisas recentes permitem tratar essa 

dimensão com maior precisão. Lee-Hammond e 

Bjervås (2021) mostram que políticas e concepções de 

qualidade interferem nos usos da documentação; Lindh 

e Mansikka (2023) evidenciam apropriações variadas 

de uma mesma orientação normativa; Mendes, 

Pandini-Simiano e Daudt da Rocha (2024) e Mesquita 

(2022) descrevem experiências em que o 

compartilhamento e a formação colaborativa sustentam 

novas leituras dos registros. Em vez de afirmar 

genericamente que “as escolas não oferecem tempo”, 

pode-se concluir que o modo de organizar tempo 

coletivo e formação é uma variável relevante a ser 

investigada em cada contexto.

A formação inicial também merece cuidado 

analítico. Não há, no conjunto de fontes examinadas, 

base para quantificar quantos cursos de Pedagogia 

abordam de maneira suficiente a documentação 

pedagógica. O que se pode afirmar é que estudos com 

pequenos grupos de docentes registram lacunas ou 

apropriações recentes do conceito, e que a literatura 

especializada insiste na necessidade de formação 

interpretativa, não apenas técnica (SAMPAIO; 

MEDEIROS, 2023; MENDES; PANDINI-SIMIANO; 

DAUDT DA ROCHA, 2024; SANTOS; SIMIANO, 

2026). Essa distinção evita converter experiências 

locais em diagnóstico nacional.

Formar para documentar não significa ensinar 

um modelo de relatório. Exige desenvolver observação 

intencional, escrita descritiva, capacidade de separar 

dado e interpretação, sensibilidade para múltiplas 

linguagens e disposição para revisar hipóteses. 

Também requer discussão ética sobre exposição de 

imagens e falas infantis, autoria das produções, seleção 

do que circula entre famílias e equipes e riscos de 

transformar documentação em vitrine. A qualidade da 

documentação depende tanto do que se registra quanto 

da pergunta que orienta o olhar e do uso que será feito 

do material.

A gestão escolar tem papel relevante porque 

define, em grande medida, como as orientações 

curriculares se traduzem em rotinas de trabalho. Uma 

gestão que solicita apenas volume de evidências pode 

estimular produção documental voltada ao 

cumprimento formal; uma gestão que organiza estudo, 

análise coletiva e devolutivas pode favorecer usos 

reflexivos. Essa proposição deve ser lida como 

hipótese apoiada por estudos sobre contextos de 

implementação, e não como causalidade linear. 

Instituições são complexas, e o mesmo dispositivo 

pode assumir funções diferentes entre equipes e 

momentos distintos.

No caso da Rede Municipal de São Paulo, o 

Currículo da Cidade oferece base para uma concepção 

de documentação articulada à observação, escuta e 

participação (SÃO PAULO, 2019). O desafio de 

pesquisa está em compreender como tais princípios são 

apropriados em unidades com condições concretas 

diversas. Investigações futuras poderiam comparar 

tempos destinados ao planejamento, tipos de registro 

solicitados, espaços de formação, participação das 

crianças e usos da documentação na comunicação com 

famílias. Essa agenda produziria evidências mais 

robustas para avaliar onde a orientação curricular se 

aproxima ou se distancia das práticas.

Também é necessário distinguir 

documentação pedagógica de prestação de contas. A 

escola pública tem deveres de transparência, registro 

institucional e comunicação, e esses deveres não são, 

em si, incompatíveis com uma pedagogia da escuta. O 

problema surge quando finalidades administrativas 

passam a definir sozinhas o que merece ser visto e 

como deve ser narrado. Uma política de documentação 
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consistente precisa equilibrar responsabilidade 

institucional, proteção de dados, memória pedagógica e 

espaço para interpretações singulares produzidas pelas 

equipes e pelas crianças.

A bibliografia mais recente sugere ainda que o 

debate não está encerrado. A revisão de Santos e 

Simiano (2026) aponta lacunas na articulação entre 

documentação e experiência formativa, enquanto 

Riquelme-Arredondo, Villagra Bravo e Gutiérrez-

Martinetti (2025) recolocam a documentação no campo 

da avaliação como aprendizagem. A permanência 

dessas perguntas indica que o conceito continua em 

disputa e desenvolvimento. Isso é produtivo: impede 

que uma prática originalmente construída para abrir 

interpretações seja transformada em receita fechada.

Assim, políticas públicas voltadas à 

documentação deveriam evitar dois extremos: de um 

lado, a ausência de orientação, que pode deixar o 

professor sem referências para acompanhar processos; 

de outro, a hiperprescrição, que transforma observação e 

escrita em preenchimento repetitivo. Entre esses polos, 

há espaço para diretrizes que explicitem princípios, 

garantam tempo de trabalho pedagógico, ofereçam 

formação continuada e preservem autonomia 

profissional para selecionar formas de documentar 

coerentes com as crianças e os projetos de cada contexto.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada permite compreender a 

documentação pedagógica como uma prática 

interpretativa vinculada à avaliação formativa, e não 

como um conjunto de registros produzidos para 

comprovar atividades. Seu núcleo está no movimento 

entre observar, selecionar, registrar, interpretar, 

compartilhar e replanejar. Quando esse ciclo se rompe 

e o registro passa a ser tratado como fim em si mesmo, 

a documentação perde parte de sua função 

investigativa; quando permanece aberto à revisão e ao 

diálogo, pode ampliar a compreensão dos percursos 

infantis e das próprias escolhas docentes.

A revisão de estudos recentes também corrige 

uma leitura excessivamente segura do fenômeno. Não 

há base, neste ensaio, para afirmar que a burocratização 

é a principal distorção em toda a Educação Infantil, que 

redes de ensino de modo geral impõem modelos fixos 

ou que a maioria dos professores não recebe formação 

adequada. O que a literatura mostra é mais específico: 

diferentes pesquisas, em contextos delimitados, 

registraram apropriações heterogêneas, tensões entre 

finalidades pedagógicas e administrativas, necessidade 

de formação e relevância de condições institucionais 

para análise dos registros.

Os estudos de 2021 a 2026 incorporados ao 

debate tornam a fundamentação mais atual e mostram 

que a documentação segue sendo investigada em 

diferentes países e desenhos metodológicos. Há 

evidências situadas de mudanças em práticas 

avaliativas após formação, de usos distintos conforme 

contextos políticos, de articulação entre documentação 

e planejamento, de possibilidades de participação e 

inclusão e de experiências formativas baseadas na 

análise coletiva dos registros. Ao mesmo tempo, 

revisões recentes apontam lacunas que justificam novas 

pesquisas empíricas, especialmente sobre 

sustentabilidade das práticas, efeitos de longo prazo e 

diferenças entre redes e instituições.

Para a prática profissional, a principal 

implicação é que documentar exige menos preocupação 

com quantidade de evidências e mais clareza sobre a 

pergunta pedagógica que orienta o olhar. Um registro 

torna-se formativo quando ajuda a pensar: o que esta 

situação revela sobre as estratégias das crianças? Que 

interpretação estou produzindo como adulto? Que 

outras leituras são possíveis? Como as crianças podem 

participar dessa interpretação? O que precisa ser 

retomado, ampliado ou reorganizado no planejamento? 

Essas perguntas aproximam documentação e avaliação 

sem reduzir uma à outra.

Conclui-se, portanto, que a documentação 

pedagógica possui potencial para qualificar a avaliação 

e a reflexão na Educação Infantil, mas esse potencial é 

condicionado, não automático. Ele depende de 

formação teórica, espaços coletivos de análise, tempo 

institucional, políticas que não confundam 

documentação com comprovação e uma ética de escuta 

capaz de reconhecer as crianças como participantes da 

produção de sentidos sobre suas experiências. O 

avanço do campo requer manter essa promessa sob 

exame crítico, sustentando afirmações naquilo que as 

pesquisas efetivamente demonstram e preservando 

como questões abertas os pontos que ainda demandam 

investigação.
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